
EPILEPSIAEPILEPSIA

ALGUMAS  PERGUNTASALGUMAS  PERGUNTAS

ALGUMAS  RESPOSTASALGUMAS  RESPOSTAS

EPILEPSIA: o que EPILEPSIA: o que éé??

�� Não Não éé uma doenuma doençça mentala mental
�� Uma das doenUma das doençças neurolas neurolóógicas mais comunsgicas mais comuns
�� Afecta 0,5 Afecta 0,5 -- 1% da popula1% da populaççãoão
�� Tem mTem múúltiplas causas, nem sempre conhecidasltiplas causas, nem sempre conhecidas
�� As crises são os sintomas desta doenAs crises são os sintomas desta doençça e a e 
repetemrepetem--se com frequência varise com frequência variáávelvel

�� As crises representam anomalias transitAs crises representam anomalias transitóórias da rias da 
actividade elactividade elééctrica cerebral ctrica cerebral 



EPILEPSIA: o que EPILEPSIA: o que éé??

�� SSóó algumas vezes estas anomalias da actividade algumas vezes estas anomalias da actividade 
elelééctrica cerebral provocam crisesctrica cerebral provocam crises

�� Os sintomas das crises podem consistir em Os sintomas das crises podem consistir em 
alteraalteraçção do não do níível da consciência, das vel da consciência, das 
sensasensaçções, dos movimentos ou do ões, dos movimentos ou do 
comportamentocomportamento

�� Os sintomas reflectem a funOs sintomas reflectem a funçção da ão da áárea cerebral rea cerebral 
afectada durante a criseafectada durante a crise

�� As crises podem durar segundos ou minutos e As crises podem durar segundos ou minutos e 
raramente causam dano cerebralraramente causam dano cerebral



Quando comeQuando começçaa ??

�� Mais frequentemente antes dos 20 AnosMais frequentemente antes dos 20 Anos

�� Depois dos 60 em segundo lugarDepois dos 60 em segundo lugar

�� Entre os 20 e os 60 mais raramente Entre os 20 e os 60 mais raramente 



Tipos de CrisesTipos de Crises

�� GENERALIZADAS GENERALIZADAS -- todo o ctodo o céérebro rebro éé envolvido envolvido 
durante a crise durante a crise 

�� PARCIAIS OU FOCAIS PARCIAIS OU FOCAIS -- envolvem apenas uma envolvem apenas uma 
parte do cparte do céérebro rebro 

(ILAE 1989)(ILAE 1989)



Crises GeneralizadasCrises Generalizadas

�� O que acontece?O que acontece?

-- todo o ctodo o céérebro rebro éé envolvido durante a criseenvolvido durante a crise
-- a pessoa perde habitualmente a a pessoa perde habitualmente a 
consciência no inconsciência no iníício da crisecio da crise
-- as manifestaas manifestaçções motoras são bilaterais e ões motoras são bilaterais e 
simsiméétricastricas
-- existem diferentes tipos de crises existem diferentes tipos de crises 
generalizadasgeneralizadas



Crises GeneralizadasCrises Generalizadas
TIPOS DE CRISESTIPOS DE CRISES

�� Grande malGrande mal

�� AusênciasAusências

�� TTóónicasnicas

�� AtAtóónicasnicas

�� MioclMioclóónicasnicas

MANIFESTAMANIFESTAÇÇÕESÕES

�� queda, rigidez, contracqueda, rigidez, contracçções ões 
musculares, cianose, incontinênciamusculares, cianose, incontinência

�� olhar parado, pestanejoolhar parado, pestanejo

�� postura rpostura ríígida e em extensão do gida e em extensão do 
corpo e dos membroscorpo e dos membros

�� perda sperda súúbita do tbita do tóónus muscular e nus muscular e 
quedaqueda

�� contraccontracçções musculares breves dos ões musculares breves dos 
mmúúsculos do tronco e membrossculos do tronco e membros

Crises ParciaisCrises Parciais

�� O que acontece?O que acontece?

-- apenas uma parte do capenas uma parte do céérebro rebro éé envolvida envolvida 
durante a crisedurante a crise
-- os sintomas dependem da os sintomas dependem da áárea cerebral rea cerebral 
envolvidaenvolvida
-- podem ser parciais simples ou parciais podem ser parciais simples ou parciais 
complexascomplexas





Crises ParciaisCrises Parciais

TIPOS DE CRISESTIPOS DE CRISES

�� Parciais simplesParciais simples

�� Parciais complexasParciais complexas

�� Secundariamente Secundariamente 
Generalizadas Generalizadas 

MANIFESTAMANIFESTAÇÇÕESÕES

�� o doente não perde a consciência o doente não perde a consciência 
durante a crise; pode sentir durante a crise; pode sentir 
formigueiros ou movimentos em formigueiros ou movimentos em 
partes do corpopartes do corpo

�� manifestamanifestaçções muito variadas ões muito variadas 
durante as quais o doente estdurante as quais o doente estáá
total ou parcialmente incapaz de total ou parcialmente incapaz de 
se aperceber do que estse aperceber do que estáá a a 
acontecer e se comporta de modo acontecer e se comporta de modo 
bizarro bizarro 

Quantos tipos de epilepsia?Quantos tipos de epilepsia?

�� Epilepsias GeneralizadasEpilepsias Generalizadas

�� Epilepsias ParciaisEpilepsias Parciais



Epilepsia: o que estEpilepsia: o que estáá na origem das na origem das 
crises ?crises ?

�� Causas conhecidasCausas conhecidas

epilepsias sintomepilepsias sintomááticasticas

�� Causas desconhecidasCausas desconhecidas

epilepsias idiopepilepsias idiopááticasticas
epilepsias criptogepilepsias criptogéénicasnicas

O que estO que estáá na origem das crises ?na origem das crises ?

�� Causas conhecidasCausas conhecidas
excesso de excesso de áálcoollcool

tumores cerebraistumores cerebrais
enfartes cerebraisenfartes cerebrais
problemas do desenvolvimento cerebralproblemas do desenvolvimento cerebral
doendoençças familiaresas familiares
traumatismos cerebraistraumatismos cerebrais
infecinfecççõesões
problemas durante o partoproblemas durante o parto

drogas (ldrogas (líícitas e ilcitas e ilíícitas); envenenamentocitas); envenenamento



Qual Qual éé o progno prognóósticostico ??

�� 70 a 80% das pessoas com epilepsia entram em 70 a 80% das pessoas com epilepsia entram em 
remissão e destes metade podem esperar remissão e destes metade podem esperar 
suspender completamente a medicasuspender completamente a medicaçção ão 

�� 20 a 30%  dos doentes têm epilepsias  cr20 a 30%  dos doentes têm epilepsias  cróónicas nicas 

Prognóstico da Epilepsia



DiagnDiagnóósticostico
serseráá mesmo epilepsia?mesmo epilepsia?

�� O diagnO diagnóóstico stico éé fundamentalmente fundamentalmente 
clclííniconico

�� Depende essencialmente da descriDepende essencialmente da descriçção ão 
da crise pelo doente ou por uma da crise pelo doente ou por uma 
testemunhatestemunha

São as crises sempre um sintoma São as crises sempre um sintoma 
de epilepsia?de epilepsia?

NÃONÃO



São as crises sempre um sintoma São as crises sempre um sintoma 
de epilepsia?de epilepsia?

Algumas crises epilAlgumas crises epiléépticas ocorrem apenas pticas ocorrem apenas 
em situaem situaçções particulares ões particulares 

Embora sejam verdadeiras crises epilEmbora sejam verdadeiras crises epiléépticas pticas 
podem não traduzir a existência de podem não traduzir a existência de 
epilepsiaepilepsia

Que fazer perante uma crise?Que fazer perante uma crise?

�� ManterManter--se tranquilose tranquilo
�� Posicionar o doente de maneira a evitar Posicionar o doente de maneira a evitar 
traumatismos decorrentes da quedatraumatismos decorrentes da queda

�� Não meter nada Não meter nada àà bocaboca



ÉÉ necessnecessáário tratar a rio tratar a 
Epilepsia? Epilepsia? 

�� Quase sempre sim porque:Quase sempre sim porque:

crises trazem mais crises;crises trazem mais crises;
ààs crises parciais seguems crises parciais seguem--se se 
habitualmente crise generalizadas,mais habitualmente crise generalizadas,mais 
cedo ou mais tarde;cedo ou mais tarde;
são frequentes os acidentes durante as são frequentes os acidentes durante as 
crises;crises;
existe o risco de desenvolver crises existe o risco de desenvolver crises 
mais prolongadas, com consequências mais prolongadas, com consequências 
graves graves 

TratamentoTratamento

�� MMéédico: fdico: fáármacos antirmacos anti--epilepiléépticospticos
�� CirCirúúrgicorgico
�� Estimuladores do nervo vagoEstimuladores do nervo vago
�� Terapias alternativasTerapias alternativas


